
JOHN MAYNARD KEYNES (1883-1946) 

 

 
 

The difficulty lies, not in the new ideas, but in escaping from the old ones, which 

ramify, for those brought up as most of us have been, into every corner of our 

minds. 
 

�Economista inglês. Aluno de Alfred Marshall. Professor em Cambridge desde 

1908. Editor do Economic Journal desde 1911. Delegado financeiro à 

Conferência de Paz de 1919.  

�Dirige a delegação britânica à conferência de Bretton Woods e propõe a 

criação do Fundo Monetário Internacional de que viria a ser o primeiro 

governador.  

�Começa marcado pelas ideias de Sidgwick e Marshall, mas acaba por 

distenciar-se das receitas da escola clássica, considerando que o desemprego só 

pode ser combatido pela intervenção do Estado.  

�Passa, então, a defender a necessidade dos investimentos públicos, de grandes 

trabalhos de obras públicas e de um sistema de incentivos à exportação.  

�Tenta, contudo, distanciar-se do chamado socialismo de Estado, advogando a 

descentralização das decisões. Do mesmo modo, rejeita o laissez faire, 

defendendo o controlo estadual do aforro e do investimento, em nome da justiça 

social e da estabilidade. �No plano das ideias políticas é o inspirador daquilo 

que Norman Barry qualificou como o consenso social democrata do segundo 

pós-guerra e que durou até 1973, criticando no modelo democrático  anterior a 

incapacidade dele proporcionar o pleno emprego de de ter provocado uma 

desigual distribuição da riqueza e das rendas. 
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